
 

 

Momentos gostosos de COMUNHÃO 
 

O Projeto Diaconal Talita Cumi proporcionou, no dia 17 de junho, 
uma excelente palestra sobre o tema Alimentação Saudável. 

 

Na sexta-feira o Projeto Diaconal Talita Cumi convidou as mulheres e 
seus esposos para o Estudo Bíblico das Mulhe-
res. Depois do estudo, saboreamos a deliciosa la-
sanha preparada pelo Marcos e pela Mara. 
Encerramos a noite dançando.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Encontro de Formação de Lideranças 
União Paroquial de São Paulo  

 

 

       

Os maridos servindo o prato 
de suas esposas. (Olha a fila!) 

O que??? Você não se encontrou nesta fotografia??? 
Então... é por que não veio! PERDEU! Mas não fique triste: teremos + 

Amor, I Love you! Amor, I Love you! 

Palestrante Prof. Doutor Martin Dreher 

O Esdras foi o responsável pelo pecado da gula 

Lideranças da UPSP e da nossa Comunidade 
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AAlleeggrreeii--mmee  qquuaannddoo  mmee  ddiisssseerraamm::  

VVaammooss  àà  ccaassaa  ddoo  SSeennhhoorr!!  
(Sl 122.1)  

 

 
 
 

 
OO  mmuuttiirrããoo  ddaa  vviiddaa  éé  vviiddaa  eemm  mmuuttiirrããoo;;  

éé  ggeennttee  rreeuunniiddaa,,  éé  ppaarrttiicciippaaççããoo..  

NNoo  mmuuttiirrããoo  ddaa  vviiddaa  

hháá  vviiddaa  eemm  ccoommuunnhhããoo..  

AA  mmoorrttee  éé  vveenncciiddaa  ee  rreeiinnaa  aa  lliibbeerrttaaççããoo..  
(Edson Ponick) 

 

 
 
 
 

 

Informativo da Paróquia Leste www. llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br/ llleeesssttteeesssppp 
 

Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB 
 

Comunidade Ferraz de Vasconcelos 

Rua Hermann Telles Ribeiro, 174 - Centro 
08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 

 

Mogi das Cruzes Pontos de Pregação Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
R. Duque de Caxias, 135 - Centro R. Gabriela Lopes Montoro, 138 - Chácara. Faggion 
� 4726-5080 ou 98393-8337 (Dª. Lola) � 4747-6682 ou 97400-9420 (Srª. Isabela) 
 

Secretaria Contatos Pastor Klaus Dieter Wirth 

� (11) 4678-4569 � (11) 4678-4569 ou 96872-6558 

E-mail: leste@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br E-mail: NoemeKlaus@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br 
 

 



 

 

MENSAGEM 

PASTORAL 
 

Querida irmã, querido irmão em Cristo! 
 

Uma das coisas mais gostosas da vida em Comunidade é a experiência da CO-
MUNHÃO. E na vida de toda pessoa cristã, a COMUNHÃO é vivida de diver-
sas formas, todas igualmente importantes e significativas. Vejamos: 
1º) COMUNHÃO com Deus!  
A comunhão com Deus é a que alimenta nossa vida do dia-a-
dia. É a comunhão que dá sentido à nossa vida como um todo. 
Nossa vida cristã não se resume à experiência com Deus, pois se 
não vivenciarmos a comunhão com as outras pessoas, a 
comunhão com Deus é questionada pela própria Palavra de 
Deus. Em 1ª Jo 4.20 lemos que "Se alguém disser: amo a Deus, e odiar a seu ir-
mão, é mentiroso; pois a pessoa que não ama a seu irmão, a quem vê, não pode 
amar a Deus, a quem não vê". 
Essa comunhão com Deus é vivenciada e alimentada 
� pela diária meditação (leitura da Bíblia - que pode ser auxiliada por um bom de-

vocionário (Castelo Forte, Orando em Família, Semente de Esperança, Surpresas 
para Hoje...); 

� pela oração ao acordar e ao ir dormir, pela oração nas refeições; 
� pelo servir às pessoas que estão ao nosso redor (sim, nossa vivência de co-

munhão com Deus passa pela capacidade de ver as pessoas ao nosso redor e 
ver suas necessidade e agir!); 

� pela capacidade de ver o belo (a natureza como um todo); 
� pela vida de gratidão por tudo que Ele, Deus, coloca em nossa vida pessoal. 

2º) COMUNHÃO com as pessoas! 
A comunhão com as pessoas é a que dá sentido à nossa 
vida. Uma pessoa que não se relaciona com outras 
pessoas fica, literalmente falando, louca. Deus nos fez 
para o relacionamento, para a vida em comunhão. E não 
há nada mais gostoso na vida do que uma vida em 

comunhão com qualidade, onde o amor, o respeito, a alegria, o perdão nutrem 
essa comunhão. Experimentamos essa comunhão na família, no trabalho, na es-
cola/faculdade, no relacionamento com noss@s amig@s. Essa comunhão com 
as pessoas que Deus coloca ao nosso redor torna-se mais significativa quando 
valores e princípios cristãos sustentam nossos relacionamentos. 
 

 

 

Almoço Comunitário 
 

No primeiro DOMINGO de julho teremos nosso 

Almoço Comunitário. Será uma deliciosa 

FEIJOADA, preparada com muito carinho pela 

Ursula e pelo Esdras. Neste Domingo teremos 

APENAS o Culto da Manhã. 

O presbitério decidiu que teremos outros eventos como este no segundo se-

mestre deste ano e o dinheiro arrecadado será destinado para as obras de RE-
VITALIZAÇÃO DO PÁTIO da Igreja. Estas obras terão início, bem provavelmen-

te, em novembro deste ano. Até lá precisaremos ter formado um bom caixa 

para esta grande obra que deixará nosso pátio mais bonito e mais acolhedor. 

Desta forma, cada vez que você participar de um Almoço Comunitário, esta-

rá ajudando diretamente para esta grande obra. 

Ao invés de levar sua família para almoçar num restaurante, venha almoçar 

conosco. Além da agradável companhia, você e sua família ajudarão a embe-

lezar nosso pátio. 

Só poderá participar do Almoço Comunitário quem ligar para a Marli (4678-

4569) e se inscrever (e que vier ao Culto!!!). Durante o almoço você será de-

safiad@ a contribuir com uma oferta. 

 

Aniversariantes de JULHO 
 

01 Alzira Antonio Portilho 

01 Reginaldo Resche 

02 Cristina Schneider 

03 Elizabete Schneider Malaquias 

05 Isabela de Paula Melão 

08 Roberto da Silva Araujo  

08 Luise Anna Radschat 

09 Antonio Francisco Pereira 

10 Margot Editha R. de Vries 

11 Márcia A. Portilho Ribeiro 

14 Ida Weiler 

17 Carla Klingspiegel Thuler 

17 Antonio de Miranda Junior 

19 Eluci Iris Losekann 

 Priscila Frohmut Fonseca 20 

 Erna Urban Bammann 20 

 Sandro Gerlinger Romero 21 

 Bruna Sanchez Souza 21 

 Glauciana Holtz Jacobsen 21  

 Fabio Orlando Varro Filho 24 

 Ana Maria A. dos Santos 24 

 Larissa Correa 26 

 Carlos Weiler 27 

 Marianna Pedroi Siqueira 27 

 Joana de Souza 29 

 Edna Schneiater Luiz 30 

 Ronaldo Marchini Junior 31 

 
 

Então, a nossa boca se encheu de riso, e a nossa língua, de júbilo; 
então, entre as nações se dizia: grandes coisas o SENHOR tem feito por eles. 

Diz o salmo 126.2 



 

 

Tran$parência no$ número$ e no$ $$$$$ 
 

DEMONSTRATIVO das REFORMAS (elétrica e casa da zeladora e secretaria) 
 

ELÉTRICA PAGO! 
Mão-de-obra (contratado R$ 19.000,00) 12.000,00 
Colocação de azulejos salão/cozinha 1.300,00 
Materiais: valores gastos (até o momento) 18.700,00 
TOTAL 32.000,00 
 

SECRETARIA 
Mão-de-obra (contratado R$ 5.800,00) 5.800,00 
Materiais 12.000,00 
TOTAL 17.800,00 
 

CASA ZELADORIA 
Mão-de-obra (contratado R$ 14.400,00) 9.800,00 
Materiais 16.100,00 
TOTAL 25.900,00 
Total atual das despesas com as reformas 75.700,00 
Mão-de-obra (a pagar) 11.600,00 
 

Ainda teremos gastos com grades, portas, postes, caixa de luz, areia, cimento, tijolo, etc.  
Previsão aproximada de material 25.000,00 
DOAÇÕES (em dinheiro ou material) 12.240,00 (OBRIGADO!!!) 
 

Relatório financeiro referente ao mês de MAIO 
 

RECEITAS Jan Fev Mar Abr Mai Total 

Contribuições - F. Vasconcelos 5.905,00  7.240,00  8.169,00   7.494,70  7.175,00   35.983,70  

Donativos Natal - F. Vasconcelos  830,00          830,00  

Participação IEL - aluguel 9.000,00  9.000,00  24.750,00  15.750,00  15.750,00   74.250,00  

TOTAL DAS RECEITAS 15.735,00  16.240,00  32.919,00  23.244,70  22.925,00  111.063,70  
              

DESPESAS             

Ajuda de custo - volunt. Secretaria  788,00   788,00   788,00  788,00   788,00   3.940,00  

Salário - zeladora  900,00   900,00   950,00  950,00   950,00   4.650,00  

Encargos sociais   331,20   331,20   349,60  349,60   349,60   1.711,20  

Benefícios - zeladora  578,76   511,92   607,14  607,14   607,14   2.912,10  

Subsistência Ministerial - SM 8.129,28  8.129,28  8.129,28   8.129,28  8.129,28   40.646,40  

Desp. c/automóvel - combustível      742,93  614,07     1.357,00  

Impostos e taxas     105,65     2.257,41     2.363,06  

Telefone  152,77   153,13   131,74  137,05   133,84  708,53  

Seguros  431,77   272,28   272,28  272,28   272,28   1.520,89  

Exped. carta contribuição  165,80   153,80   179,27  167,27   159,78  825,92  

Contribuição ao Sínodo/IECLB 1.573,50  1.624,00  3.291,90   2.324,47  2.292,50   11.106,37  

Seguridade Luterana - IECLB  240,33   234,80   234,80  234,80   234,80   1.179,53  

Fundo de Solidariedade IELSP  134,70   144,80   163,38  149,89   143,50  736,27  

Fundo Administração da UPSP  690,00   690,00   690,00  690,00   690,00   3.450,00  

Transferências para Extraordinárias       20.000,00  10.000,00   30.000,00  

Procuração UP para diretoria FV    183,00   183,00  

TOTAL DAS DESPESAS 14.116,11  14.038,86  16.530,32  37.854,26  24.750,72  107.290,27  

SUPERAVIT/(DEFICIT)  1.618,89  2.201,14  16.388,68  -14.609,56 -1.825,72  3.773,43  
              

Evolução saldo na UP 17.769,50  19.970,64  36.359,32  21.749,76  19.924,04   19.924,04  

Que cada pessoa contribua segundo tiver proposto no coração, 
não com tristeza ou por necessidade; porque Deus ama a quem dá com alegria. (Apóstolo Paulo) 

Quem já fez reforma em sua casa (ou empre-
sa) sabe bem que aquilo que se orça no início 
acaba quase nunca sendo o suficiente. Surge 
isso, surge aquilo, e aos poucos a gente quase 
se convence que era melhor derrubar tudo e 
começar do "zero". Isso aconteceu, de forma 
especial, com a casa da zeladoria. A princípio, 
além da parte elétrica, achávamos que só se-
ria necessário a troca de 2-3 janelas, arrumar 
alguns tacos do piso... Porém, para nossa 
surpresa, foi necessário refazer também os 
encanamentos, a troca de todas as janelas, 
troca do telhado, troca de todo piso da casa 
e revestimento da cozinha e banheiros... 
Mas, graças a sua ajuda e contribuição, es-
tamos dando conta do recado. OBRIGADO! 
Vilane, Camila e Isabela: sejam bem-vindas! 

Como não cabe mui-
to texto neste pe-
queno espaço, quero 
apenas parabenizar 
os tesoureiros pela 
fiel administração 
dos bens da NOSSA 
Comunidade. 
Também agradece-
mos de todo coração 
todos membros que 
fielmente e "religio-
samente" têm contri-
buído para o susten-
to de NOSSA Co-
munidade. 
Também desejamos 
desafiar aquelas 
pessoas que não 
têm contribuído com 
a Comunidade, que 
descubram que par-
ticipar do sustento 
da Comunidade é 
um tipo de teste-

munho da fé. 

 

 

3º) COMUNHÃO em Comunidade!  
A comunhão com irmãs e irmãos em Cristo é a que 
dá forças à nossa vida. A vida de todas as pessoas é 
marcada por 'altos' (momentos considerando por 
nós como bons) e 'baixos' (momentos que nós não 
consideramos como bons, mas são, na grande maioria das vezes, momentos de 
profundo aprendizado). Todas as pessoas experimentam dias de grande alegria e di-
as de profunda tristeza. Isso é normal. Não é normal quando, como pessoas cristãs, 
� não temos como compartilhar essas experiências tão opostas; 
� não temos quem ore por ou conosco nos momentos difíceis da vida; 
� não temos quem celebre junto conosco os momentos alegres da vida; 
� não temos um grupo que junto ouve, medita e vivencia a Palavra de Deus. 
Como COMUNIDADE de FÉ, temos essa oportunidade sempre de novo de com-
partilhar nossas experiências de vida, de forma especial quando elas vão de um o-
posto ao outro. Vivemos em nossa COMUNIDADE de FÉ a experiência de orar 
uns pel@s outr@s quando nossos dias tem aquele ar outonal ou de um gélido inver-
no. Como COMUNIDADE de FÉ celebramos junt@s, em festa, aqueles dias que a 
primavera ou o verão mostram, de forma esplêndida, o poder e a alegria da vida. 
Como COMUNIDADE de FÉ nos oportunizamos a alegria de junt@s, ouvirmos a 
Palavra de Deus dominicalmente, para que ela dê rumo à nossa vida diária. 
Em julho queremos viver exatamente essas três dimensões de COMUNHÃO. 
Quem as viver intensamente descobrirá que é maravilhosa essa experiência e 
não mais desejará viver sem COMUNHÃO com Deus, sem COMUNHÃO com 
as pessoas que Ele coloca ao nosso redor, sem COMUNHÃO com as irmãs e os 
irmãos da Comunidade. 
Encerro esta mensagem com as palavras do meu grande amigo e colega Edson Po-
nick, que conseguiu resumir tudo que escrevi acima numa bela música. Cante-a! 
 

/:O mutirão da vida é vida em mutirão; é gente reunida, é participação. 
No mutirão da vida há vida em comunhão. A morte é vencida e reina a libertação.:/ 

1. Quem canta canta e quem dança vai dançar E cantando ou dançando outros vão o acompanhar 
e quem achar que não tem ginga ou desafina vai mudar; a sua sina num canto de amor e paz. 

2. A criançada toda vai se divertir, de oito a oitenta anos, todos vão contribuir. 
E quem achar que é muito novo ou muito velho vai ouvir nosso conselho, vai brincar e ser feliz. 

3. A natureza vai, de novo, florescer, e dos frutos desta terra os famintos vão comer. 
E quem achar que o importante é a abundância vai ver que sua ganância é uma grande insensatez. 

4. No dia-a-dia, no trabalho, ou no laser, toda gente vai fazendo o mutirão acontecer. 
E quem achar que isto é sonho ou utopia vai ver que a fantasia também tem lugar e vez. 

Forte abraço, Klaus - pastor 
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Enviado pelos membros - OBRIGA !DO  
 

Oração da "Terceira Idade" 
Senhor, ensina-me a envelhecer. Con-

vence-me de que a comunidade não me 

faz nenhum agravo se me vai exone-

rando das responsabilidades, se não 

solicita mais a minha opinião, se escolhe 

outros para ocuparem o meu lugar. 

Despoja-me do orgulho da experiência 

acumulada e da veleidade de me julgar 

insubstituível. Que eu saiba ver, no 

gradativo desprendimento das coisas, 

apenas a lei do tempo. Que descubra, 

nesta transferência de encargos, uma 

das mais palpitantes expressões da vida 

que se renova, sob o impulso da Tua 

providência. Faze, ó Senhor, que eu con-

siga ser ainda útil nesta terra, contri-

buindo, com o otimismo e com a oração, 

para a alegria e a coragem de quem 

recebe o turno das responsabilidades. 

Que eu viva sem perder o contato hu-

milde e sereno com o mundo em trans-

formação. Que não lamente o passado, 

mas saiba fazer de meus sofrimentos 

pessoais um dom de reparação social. 

Que o meu afastamento do campo de 

trabalho seja tão simples e natural como 

um sereno e feliz luminoso por de sol. 
(Boletim de out/1973, do Rotary Club de Mogi das Cruzes) 

Enviado pela Dª. Lola 
 


